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Na figura 3, os alunos brincam de massinha após intervenção da professora. 
Na figura 4, uma colega de turma auxilia João a fazer um registro escrito durante uma 
atividade cooperativa proposta pela docente. 

As figuras 5 e 6 sugerem que o aluno alcançara os objetivos 1 a 4 da escrita, 
assinalados no quadro 1.

Figura 3 – Atividade coletiva com massa de modelar

Fonte própria.

Figura 4 – João recebendo apoio da colega na hora da atividade escrita

Fonte própria.
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Diretrizes para a elaboração do PEI como instrumento de avaliação para educando 
com autismo: um estudo interventivo

Nas atividades acima, João escreve o próprio nome e o nome da escola, uti-
lizando a técnica das letras pontilhadas e vazadas. Vale ressaltar que sua produção 
aproxima-se da escrita convencional das letras.  

Os registros escritos observados na figura 7 sugerem que João foi capaz de re-
gistrar os acontecimentos sobre seu final de semana, como também de comunicá-los, 
através de imagens, para a sua turma (objetivo 5 da escrita). 

Figura 5 – Escrita do nome

Fonte própria.

Figura 6 – Escrita do nome da escola com técnica de letras vazadas

Fonte própria.
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As figuras 9 e 10 apontam avanços no desenvolvimento do desenho de João. 
Especificamente, na atividade da figura 9 ele não só estruturou seu esquema corporal 
(objetivo 8 da escrita), como também representou o sol e o chão a partir de um mo-
delo desenvolvido pela professora. Na tarefa da figura 10, João deu continuidade ao 
desenho sobre o trânsito, iniciado pela professora (objetivo 9 da escrita).

Figura 7 – Registros sobre o final de semana

Fonte própria.

Figura 8 – Pareamento de sílabas sobre o projeto de São João

Fonte própria.



953952

Revista Educação Especial | v. 31 | n. 63 | p. 939-960 | out./dez. 2018

Santa Maria

Disponível em: <https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial>

Diretrizes para a elaboração do PEI como instrumento de avaliação para educando 
com autismo: um estudo interventivo

Os registros sobre o momento do lanche observado na figura 11 sugerem que 
a criança atingiu os objetivos 1 e 2 do lanche, ou seja, foi capaz de tomar suco no 
copo e consumir o lanche oferecido pela escola. 

Figura 9 – Desenho do esquema corporal

Fonte própria.

Figura 10 – Desenho do trânsito

Fonte própria.
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Quanto aos registros sobre suas formas de comunicação, a figura 11 indica o 
uso dos pictogramas para solicitar o lanche à professora (objetivo 3 do lanche).

Figura 11 – João tomando suco no copo e consumindo lanche da escola

Fonte própria.

Figura 12 – João solicitando o lanche à professora auxiliar

Fonte própria.
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Diretrizes para a elaboração do PEI como instrumento de avaliação para educando 
com autismo: um estudo interventivo

Em termos quantitativos, um delineamento de pesquisa quase-experimental 
intrassujeito foi utilizado para avaliar os efeitos do PEI no nível de participação do 
aluno nas rotinas foco da intervenção. Assim, foi contabilizado o tempo que João 
permaneceu realizando cada tarefa durante a linha de base e, posteriormente, na in-
tervenção, após implementado o PEI.  Na tarefa de escrita, os seguintes dados (Figura 
13) foram produzidos:

Figura 13 – Tempo de permanência na tarefa escrita

Fonte própria.

Os dados da figura 13 revelam aumento no tempo de permanência na tarefa 
envolvendo a escrita, após a implementação do programa.  Por outro lado, mudanças 
discretas foram identificadas na rotina do lanche, conforme observado na figura 14.
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Com exceção do segundo registro de linha de base, o aluno não aparentava 
dificuldades em manter-se engajado durante a tarefa do lanche. Em geral, conseguia 
permanecer lanchando, junto aos demais, por período entre 5 e 12 minutos. Os ga-
nhos na atividade de alimentação foram mais qualitativos do que quantitativos, uma 
vez que o João foi capaz de alimentar-se de forma independente, utilizando copo e 
solicitando os próprios alimentos, conforme assinalado previamente. 

Nessas sessões foi observado o uso dos recursos da CAA durante o lanche, a 
substituição da mamadeira pelo copo e a ingestão de alimentos da escola.  Embora 
não previsto nos objetivos do PEI, alguns alunos da turma começaram a utilizar os 
pictogramas com João. Esse comportamento é ilustrado nas figuras 15 e 16, onde 
uma colega mostra o cartão ao aluno e o ajuda a lavar as mãos:

Figura 14 – Tempo de permanência no lanche

Fonte própria.
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Diretrizes para a elaboração do PEI como instrumento de avaliação para educando 
com autismo: um estudo interventivo

Os registros de validação social revelaram que a professora titular concebeu 
o PEI como um instrumento norteador de seu trabalho pedagógico, que viabiliza a 
educação do aluno com TEA. Essas ponderações são ilustradas no seguinte segmento, 
quando a pesquisadora pede que ela fale sobre o PEI: 

Figura 15 – Colega comunicando a João para lavar as mãos

Fonte própria.

Figura 16 – Colega auxiliando João a lavar as mãos sujas de tinta

Fonte própria.
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Uma coisa fundamental...momento muito importante porque 
termina fazendo com que o professor pare e comece a perceber 
o que pode fazer para ele atingir os objetivos... lançar desafios de 
acordo com as suas capacidades... acho sinceramente um trabalho 
de uma riqueza tamanha, eu me vi como mãe do meu filho na 
escola... e era isso que eu gostaria que meu filho tivesse, esse acom-
panhamento dessa forma ..qual é mãe que não quer ver o seu filho 
avançando? (Professora titular, 2012).

Essa fala consolida a importância do uso do PEI, numa perspectiva colabora-
tiva, na educação de pessoas com TEA.

Considerações finais
Os resultados desse estudo revelam a eficácia do programa interventivo pro-

posto, tanto no processo de escolarização do aluno, quanto na prática das docentes. 
Em termos acadêmicos, foram observadas melhorias na qualidade e tempo de per-
manência do aluno nas atividades de escrita após a implementação do PEI. Quanto 
às habilidades funcionais foram registrados avanços nas formas de comunicação da 
criança, que passou a interagir com os colegas e a utilizar um sistema pictográfico de 
CAA para solicitar alimentos. Mudanças qualitativas foram, ainda, identificadas, na 
medida em que o menino desenvolveu um repertório de comportamentos equiva-
lente à de seus pares. Dados observacionais indicaram, por fim, mudanças na prática 
docente, viabilizadas pelo uso de estratégias colaborativas de intervenção, de cunho 
teórico-prático, operacionalizadas através de procedimento de autoscopia. 

Limitações são identificadas nesta pesquisa. Primeiramente não foram regis-
trados dados de follow-up que pudessem indicar se os efeitos da intervenção foram 
mantidos ao término do trabalho da pesquisadora. Ademais, por intercorrências pre-
viamente discutidas, a participação de agentes interventivos chave, como os pais e a 
terapeuta ocupacional, foi minimizada, afetando a dinâmica proposta pelo PEI. A 
despeito das barreiras identificadas, o presente estudo apresenta diretrizes importan-
tes para realizar adaptações curriculares, de cunho colaborativo, por meio do PEI.
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2Feurstein e colaboradores (1987) desenvolveram um modelo interventivo denominado de Experiência de 
Aprendizagem Mediada (EAM), que contempla um conjunto de ações propositivas de um mediador, com maior 
nível de desenvolvimento, que seleciona, modifi ca, amplia e/ou interpreta os estímulos ambientais para um aprendiz, 
tornando-o mais autônomo e independente.
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